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ZE' POVO : — Ora aqui está quem o Rio Cra_.de do Sul vae
mandar depois de amanhã para o Senado, contra a vontade do brioso
povo gaúcho, por aviltante imposição de seu Pinheiro I

Este, com certeza, vae emporcalhar a historia do heróico Es-
tado...

DUDU' : — Uplá I minha gente l A leicâo tá garantida i O
diabo é a entrada no Senado...

ZE' POVO : — Ahi é que a porc. torce o rabo I "Elle" tem pregado a urucubaca em tudo e em todos...
nado escape...

E' imposs ivel que o Se-

I


